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RIO DE JANEIRO - BRASLL 
Av. Venceslau Bras 71. 

Rio de Janeirº,.lo de Dezembro de 1952. 

Nº 5’34! 

Ilmo 0 Sr. 
Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805 _ Rio 

Presado Dr. Gustavo Lessa: 

Acuso o recebimentº de sua carta de 8 do Dezembrº, em 
que me cºmunica a vinda do Professor Paulo Sawaya as reuníoes que o 
senhor convocou para ser discutido o problema dos manuais de ensino. 

Tenho o prazer de comunicar-lhe que o Professor Jayme 
Tiomno e eu aceitamºs a incumbencia de examinar a quastao relativa a 
Física. Participaremos das reunioes programadas para os dias 18 e 19 de 
corrente, aguardando cbmunicaçao sua sobre hora e local. 

Saudações Cordiaís.

~ Jose Leite Lop 

JLL/eas
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PARECER SOBRE MANUAIS DE ENSINO 

PARA PROFESSORES DE FÍSICA DO CURSO SECUNDÁRIO 

O problema do ensino secundário exige duas medidas que devem sªr apli- 
cadas simultânea e paralelamente: l) a substituição gradual, com o tempo, dos 

professores ªº 222 por professores licenciados por faculdades de filosofia - ; 
a medida a longo prazo e que começou automaticamente a funcionar desde & fundª 

ção dessas faculdades: 2) a medida a curto prazo, que deve, em nossa opinião , 
£2 . 

'

, constar essencialmente de duns partes, tambem simultâneas: a) cursos de ferias 

para os atuais professores secundarios, oferecidos pelas faculdades de filoso- 
fia; b) manuais de ensino eficientes, claros, atraentes, capazes de melhorar a 

orientação dos professores de modo a atrair, em vez de repelir, o gosto e a ou 

riosidade dos estudantes pela matéria; o) livro de texto para o estudante. 

No caso da FÍSICA, 0 livro de texto deve, em cada assunto, começar por 

descrever os fenômenos mais simples, mostrando sempre que possivel como funcig 

nam os fenômenos relativos ao assunto e que são ligados a vida diária; a inter 
pretação física dos mesmos deve sêr simples, intuitiva, de modo que os estudaª 

tes sintam e visualizem o seu mecanismo; o uso da matemática na física não deve, 

no nivel do ensino secundário, ser exagerado, sob pena de desviar a atenção do 

estudante, que deve estar antes voltada para dominar intuitivamente os fatos ªí 
sicos da realidade que o envolve. Infelizmente, a maioria dos livros de texto 

existentes em língua portuguêsa para o ensino da Física no curso secundário, são 

altamente insatisfatórios. Preocupam-se mais com as definiçõese com a apresentª 

ção formalista dos assuntos, relegando a plano secundário ou omitindo, os fatos 

fisicos mais simples. Daí resulta a concepção errônea de que a observação das 

leis relativas a esses fenômenos se pode sêr feita mediante experiências compli 

cadas em laboratórios excepcionalmente bem equipados. E, em consequência, limi- 
tam-se os estudantes a memorizar assuntos para exame, quando deveriam sêr insen 

, as sivelmente atraídos pela curiosidade, ao descobrirem como.e simples o funciona- 

mento de objetos ligados com a vida diária.
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Um Exemplo típico de livro bem feito e atraente sobre ciencias naturais, 

inclusive a parte introdutoria relativa & Física, é o texto de J. Darrell Barnard 

e Ion Edwards, Basic Science (MacMillan). 

Exemplo de livro tambem atraente e muito bem feito sôbre Física para o 

curso colegial é o de O. H. Blackwood, W. B. Herron e W. 0. Kelly, High School 

Physics. Este livro, como o mencionado anteriormente, & acompanhado de outros educ 

problemas e trabalhos de laboratorio para o aluno, havendo o livro-chave apenas 

para o professor. 

Em nossa opinião, o manual de ensino para-a Fisica deve constar das seguiª 

tes publicaçães: 

1) manual do professor, sintetico, contendo regras gerais sôbre como deve 

ser feito o ensino da física no curso secundário; 

2) livro - adrão, que contenha a matéria a ser ensinada no curso secundé 

rio (colegial), apresentada segundo as regras estabelecidas no manual do professor. 

A ideia deste livro é evitar que se escreva um manual de tipo enciclopédico, que 

seria cansativo e pouco atraente. Pela leitura do livro-padrão, o professor com — 

preendera o eSpírito das regras enunciadas no manual do professor. 

É nossa opinião, que o livro-padrão adotado seja o de Blackwood, Herron e 

Kelly, High-School Physics, convenientemente traduzido e adaptado às condições brª 

sileiras. Ou um livro especialmente escrito, dentro do espírito do acima menciona— 

do. É conveniente que este livro seja tambem utilizado pelo estudante. 

Insistimos sobre a importância do livro—padrão, sem o qual o manual do prº 

fessor seria um amontoado de regras. 

5) livro sobre experiências simples a serem feitas com equipamento barato 

e, mesmo, em casa, pelos'estudantes 

Os dois seguintes livros: C.J. Lynde, Science Experiences with Inexpensive 

eguipmen . ( International Text—Book Company, Scranton, Pennsylvania);C.J. L de, 

Science Experiences with Home equipment são insistentemente recomendados no livro 

de Blackwood, Herron e Kelly. 

Sugestões relativas ao 

Manual do Professor 

1) Deve começar estabelecendo a finalidade do estudo da Física no curso secundário, 

a qual deve o professor têr sempre em mente:
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Fazer o estudante entrar em contacto com os fenômenos físicos e suas leis, de 

modo a poder compreender os fatos de sua experiência cotidiana, enquadrando—os 

numa visão simples e racional da realidade. 

II) Deve conter os seguintes conselhos ao professor: 

1) Adotar um livro de texto, o mais prókimo possível da orientação seguida no 

curso, de modo a permitir que os estudantes limitem a um minimo seus apontamentos 

e que possam lêr antecipadamente a matéria a ser exposta na aula seguinte. Não 

ditar, em caso nenhum, os apontamentos a serem tomados pelos alunos. 

2) Realizar experiências simples, tendo em vista que o estudante dificilmente 

podera compreender os fatos explicados em aula, sem visualizaLlos diretamente. Tais 

experiências constituem um poderoso instrumento de motivação capaz de despertar o 

interesse e a curiosidade do estudante. Essas experiências devem ser realizadas em 

aulas de demonstração coletiva e, tanto quanto possível, em carater individual, pea 

mitindo, assim, desenvolver a habilidade e a iniciativa do estudante de modo que 

possa realizar experiências, sdsinho, com meios caseiros. Estas ultimas tambem de- 

vem ser estimuladas e sugeridas pelo professor. 

5) Resolver e propôr, continuamente, um grande numero de problemas simples re- 

lativos a cada assunto, fazendo o estudante realizar a maior parte do trabalho em 

casa e em aula. 

A finalidade desses problemas é fazer com que o estudante adquira familiaridade 

com os fenômenos estudados e habilidade de manipulação dos mesmosr Além disso, per- 

mitem a indíspensavel memorização das leis e fórmulas fundamentais atravez de sua 

utilização nos problemas. Neste sentido, é altamente recomendavel que se exija que 

os estudantes tenham o caderno de problemas rigorosamente em dia. 

4) Usar um formalismo matematico o mais elementar possível, não empregando de 

modo algum algoritmos complicados, tais como derivadas e integrais, de modo que o 

estudante não se perca em fórmulas matemáticas complexas, prejudicando assim a 

compreensão física do fenômeno estudado. Somente um estudante universitário da Rê 

sica, tendo um solido conhecimento dos fenômenos físicos e suas leis, pode comprº 

ender e utilizar tais algoritmos na Física. 

5) Incentivar, e mesmo treinar os estudantes a fazerem perguntas sempre que 

não puderem compreender algum detalhe; estimulallos & dizer em classe qualquer ideia 

ou exemplo esclarecedor relativo ao assunto.
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Receber com simpatia, fora de classe, as perguntas dos estudantes sobre 

assuntos relacionados com a física. 

Em caso de duvida sobre a resposta a dar ao estudante, dizê—lo francameª 

te, prometendo estudar a questão e dar a resposta posteriormente. Desta maneira, 

aprende o estudante que a Física é uma ciência muito extensa e que muitos de seus 

domínios não podem ser conhecidos em detalhe, por uma so pessôa. 

6) Ensinar o estudante a trabalhar continuamente, fazendo problemas e 

, [Para a vªl/acme, 
estudando a materia dada, de modo a suprimir o sistema da “virada", que tantos 

males tem causado ao sistema de ensino brasileiro. Neste sentido, pode-se apro- 

veitar a prova mensal regulamentar de modo que, para resolve-la, o estudante 

sinta necessidade de estudar bem a matéria correspondente, tornando-se necessaL 

ria apenas uma revisão do conjunto para a prova parcial. 

7) Não deve o professor preocupar-se com o fato de que alguns assuntºs 

não essenciais ou mais avançados possam ser exigidos em exames vestibulares 

para Escolas Superiores. Pois o estudante que tiver um conhecimento sólido dos 

assuntos fundamentais, podera facilmente completar seu preparo para tais exames. 

Alem disso, se os estudantes fôrem sobrecarregados com esta materia não essencial, 

não aprenderão bem nem esta nem a parte fundamental. 

É claro que esses assuntos não essenciais ou mais avançados devem sêr 

suprimidos dos programas dos exames vestibulares, como ja esta sendo feito em 

varias Faculdades. 

III) Estas regras devem ser completadas pela leitura cuidadosa das publicaçSes 

nº 2 ( livro-padrão) e nº 5 (livro sobre experiências simples) que concretizam o 

seu sentido . 

Um conhecimento mais avançado de Física, indispensavel para o professor 

de curso secundário, pode sêr obtido com a leitura do livro Fisica, por F.W. Sears, 

Editora Gertum Carneiro, Rio de Janeiro, 4 volumes. É um livro de nivel universi- 

tario e, por conseguinte, não deve ser, de modo algum, seguido para a orientação 

das aulas. 

Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1952. 

Faculdade Nacional de Filosofia e 
Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas

~ José Leite Lopes
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Riº, 26 de janeirº de 1953 

Rua. 8r. 
Br. Josi Leito Iapu 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 
Av. Voneusla'u Bru, 71 

lam 

Prezada Br. 5.11:0 Zones: 

Ba Associação Brasileira do mutação estão no 
pedindo que down; os opâseulea anexa: ao mim de dama por 
Blackwºod, Barron & tony. 

Caso o Sr. não os tenha consigo agora, poço—lho 
& mudado de avistar a Dª mug» (kz—law, da 11 1/2 as 17 1/2,, 
MEI-talents) quando e um ela deve mudar maca—Ins. 

ªuto obrigando pela atuação 

Br. Gustavo lessa
* 

Em mexico 90, sala 601 - Tel: Lua—ww 
Mex-ªço postal: cam Postal 1805—310
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ªio, 9 do Janairo do 1955 

nº. Br. \- 

Dr. José Leite Lope: 
Run Decio Vllaron, Zhl «apt. hcl — copacabnnn 
lili; 

Prezado Dr. Leito Lobos: 

Esta e pªra roítorar—lh. & caluniccçío verbal 
do que so acha a sua disposiçao un choquc do 500 cruzeiros, Io- 
dcsta retribuiçãº do serviço qu. o 8r. acab: de nos prestar, II 
colaboraçío com o Drikíamno. Parece quo o Banco do 331311 no :. 
cabo casos cheques ate o dia ao do correntc. 

Caso não esteja mais precisando do: doia ºpala“, 
lo: anexos & física do Blaokvaod, Barron . !blly, peço anixi—los 
no nan cacritorio. 

Bubserovo—na 

- &dnºr. atenciºso 

Dr. Gustavo Lassa 
Gtixn_Postn1 1805.319
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Rio, 5 do manha: ãe 3.953 

Magela m'. %* 152.5 ”4% 
“tºrnado pelo 321'. Ánísío Tannin, Biro- 

ter ao Instituto mama}. do Esme: Peaagégicos, «memo sana; 
tar a vºssa aaah—ºração para a estada do projeto ªo: Hama” 
para professªm mwírías, & “mitº éº atuªl Ja' thª—ns o- 
casiãº &: casa;—mr. 

Conform vez as“ então, o refez-iae proa 
to vía mntrâhtúr para a ”mm-1a aº payne ªos profanªr» 
sanitários, sehratmla das emu nãº Maran se preparar a Pn- 
calhªs do Filosºfia, Ciências e Letras, m receber nelª: eu: 
aos de aperfeiçoamento. Sada wanna}. conteria ou línguas elª 
rã a mtéria do qua a prºfessor necessita parª o seu ensino, 
cºm uma separação boa nítida mtu o que lhe áeve ficar reser- 
vado para a m cultura própria c o que deve transmitir aos 
alunos. & isso se acroscmtarian indicação: diáâtieas sôbre a 
nada de ser niaistrade a ensina. 

; vºssa cºmu-113111953 samuara no “We 
& exeqaibináade aê:» projeto no qua ax: respeitº & 

coa informações precisas sôbre o mão por que deve ser elaborª, 
do, on ma opinião, o reapeeti'm mami, sôbre & sua múmia 
e sªbre o nªmºrº e qaalidadg dos cºlaboradºras necessários,“— 
so julgueís não pods: ser âescnponhada & tarefa por an 85 prº— 
Maximal. 

Sada estudo deveria ser amannado d. 
um emnplificação do can a matéria am ser axpoata na m - 
mal, as na dem-mado tªpiºca da escolhª em Quantum:- ao e; 
bªçº. 

& 

Saleem :: vºssª áíaposlçãº o material eu 
tática maiºr;-ªnl e às ºutros países que vms raimundo na aid: 
éo serviço. Demonssãría 5 mince:- & utilidaâe ée uma eon- 
snlta a 3380 anual..
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Para cada matéria 85 É escolhido apensa um 

organizadºr do esbôço. Seria convanianta que todos as esbºços 
nas fossem entreguns ate 17 ãe dezeabro, realizandº-sa a 18 a 

19 uma reuniãº dos seus autores, a fim do prºjetº tar & àóces » 

saria unifºrmidade na execução. ªºs que rasidiren fêra daí Rio 
serãº pagas as despesas de viagea. 

Depois distº, faríanas, pessoal-ªnte an par 
eacrite, uma cºnsulta & pessêas solucionadas no pai:, apê; a 

qual cºmeçaria a elaboração dºs manuais. 

SifiPlesnnnte can» una retribuiçãº siaboliaag 
oferoceaos uma remuneração que variara de 500 a 1.000 cruzeirºs 
polº preparo do cabªça ara solicitada. 

. 
Besaeeessãrie & reiterar Qua não exista a 

mais leve idéia de tºrnar cºercitivo o use ªº: manual:. Eat. 
uso depunáerí do valor iatrfnseco do: mesmº: e às aeeitnçíc qu' 
encontrªra: a: pªrta do professorado.“ 

Eaton a vaza: diapesiqao para fornacer quai; 
qusr turba-ação: adiciºnais que dasejardes. 

In nome de Diretor do I.K.E.P., faça—ves &. 
apâlo na sentido do prestardea a causa do ensino nacional & can» 

tribuíçâo ara solicitada. 
Ataaciosas saudações 

ar. Gustavº Lessa 
Caixa Postal 1805-310 
(85d; do serviço: Av. Karachal Camara, 160 » salas 903—90h & 

Tel.: hZ—IRYTJ


